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                           Quarta Meditação de Natal 

                            “Não viestes a um paraíso” 

Amado Menino, poderíamos exultar de alegria sem cessar, especialmente quando olhamos 

para Vossa incomparável Mãe e São José... 

 

Que calor envolve a Sagrada Família! Com sua humanidade, impregnada pelo Espírito de 

Deus, santifica o núcleo da sociedade humana: a família. 

 

Como Maria e José devem ter se sentido, tendo-vos entre eles e compreendendo quem é 

Aquele que lhes havia sido confiado? 

 

Que graça, que eleição! Que confiança o Pai depositou em Maria e José! Que deleite constante 

Vossa presença é para eles! E a Vós mesmo, em que boas mãos Vosso Pai vos colocou! 

 

Mais tarde tornareis Vossa Mãe a Mãe de todos os homens (Jo 19,25-27). 

 

Mas, amado Menino, apesar de todo o santo regozijo de Vossa vinda, apesar do júbilo dos 

anjos, do assombro dos pastores, da reverência dos sábios do Oriente e da felicidade de 

Vossos pais terrenos, Vós não viestes a um paraíso. 

 

Herodes Vos persegue e quer matar-vos. Ele tem medo de Vós, teme por seu poder (Mt 2,1-

3). Vossos pais têm que fugir convosco para o Egito (v. 13-14). O espírito mau que move 

Herodes não descansa... Ele é o “homicida desde o princípio" (Jo 8,44), que em seu acesso 

de loucura quer destruir tudo o que testemunha o amor do Pai, e especialmente a Vós mesmo. 

 

Sabeis, amado Menino? Hoje, quando falo convosco, este espírito maligno ainda faz estragos. 

Ele quer apagar Vosso testemunho e aniquilar todos os traços deixados por Vossa vinda a 

este mundo. 

 

Quando Vós nascestes, ele mandou matar todas as crianças que teriam aproximadamente 

Vossa idade (Mt 2,16). Um clamor foi ouvido: “É Raquel a chorar seus filhos; não quer 

consolação, porque já não existem" (v. 18). 

 

Hoje, amado Jesus, tantas pessoas são enganadas por este espírito maligno. Muitas mães e 

pais não se regozijam mais pela criança que vem a caminho. Eles não entendem que, com 



cada criança, Vós mesmo vindes até eles (Mt 18,5). Portanto, eles permitem que Herodes e 

seus algozes tirem suas vidas. 

 

Os anjos choram... Que sofrimento! Quem pode suportá-lo? 

 

Vós, Menino Amado, sabeis bem como é o mundo ao qual viestes... Herodes o deixa claro. 

Mas ainda assim viestes, porque queríeis fazer-nos conhecer o Pai e redimir-nos (Jo 17,26)! 

 

Este é o nosso conforto em todos os momentos. Como podemos vos agradecer o suficiente?   
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